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Concursos 
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j ” 8 És 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO D Estratégia 


1 Interpretação de texto: decodificação dos diversos tipos de mensagem. 

2 Compreensão de texto: observação dos processos que constroem os significados 
O e 

Sua 

3 A linguagem e a lógica. 

(4 As estruturas linguísticas|no processo de constauçãa 

SIA pragmática na linguagem: o significado 


n de mensagens adequadas. 


SA 
6 A semântica vocabular: antônimos, sinônimos, fo 


A . Cm, 
eterônimos. 
e 
s modos de organização discursiva: a descrição, a narração, /a exposição 
informativa e a exposição argumentatival dai 
a . ms CC ———, . es . . es 
À organização das frases nas situações comunicativas: a colaboração e a 


relevância; os atos de fala. 


moônimos, parônimos 


Profº Adriana Figueiredo 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


9 A linguage (lógica? 


10 Os diversos níveis de linguagem. 


11 Os tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre. 
a 


12 As funções da linguagem. 
O 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


CADERNO 1 


Profº Adriana Figueiredo 


Os modos de organização discursiva: a 
descrição, a narração, a exposição : 
informativa e a exposição argumentativa À 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Chegou a casa, abriu uma garrafa de vinho e, finalmente, 
eo 
” conseguiu relaxar. 


Dos ed 


ATA VA VOA (O) 


á E SVO, presente 
Adassbo Ludíios 


, , 


TIPOLOGIA DESCRIÇÃO 
ç 
agr pu LIROL 
Cumvars p frainacqua “cd 
DISSE PAVOTO) 


Caput q l 


solbriha)o 6 estaauu 


DADE 


expositiva/ 
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p Estratégia 
Concursos 


NARRATIVO X DESCRITIVO 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


ã N f 
Tecnologia da Informação : Canmpumanks) 
no WE-(exP) a a 
Numa reportagem sobre um acidente de trânsito, um jornal o-Paulo utilizou 


Ea 


C) “A polícia torseguiulevar a vítima para o hospital mais próximo e a deixou no 
= cas me o A 
setor de emergências”; 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Tecno loEis da nfoimacão 
D. 


. J. : : E 
D) “A esquina elava cheia de gente na hora do acidente, com um(guarda)de 
Ea . — 
trânsito(Perto à (sinal); 


E) “O trânsito está a cada e E à em penalização mais dura. 
para os infratores”. 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Tecnologia da Informação 


D) “A esquina estava cheia de gente na hora do acidente, com um guarda de 
trânsito perto do sinal”; 
qe a 


E) “O trânsito está a cada dia mais perigoso e é urgente uma penalização mais dura 
para os infratores”. 
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02. FGV - 2020 - TJ-RS - Oficial de Justiça p Estratégia 


oncursos 


Dvorak aproximou-se do alto da colina e debruçou-se sobre uma pequena pedra 
para olhar a paisagem abaixo. Observou que havia uma grande caverna, cercada de 
vegetação, mas não conseguiu identificar a entrada. Fez um sinal para que o grupo o 
acompanhasse e começou a descer cuidadosamente a encosta. 


Acima aparece um (pequeno texto narrativo 


mostrafvalor descritivoleé: 


» a frase, retirada desse texto, que 


A) Dvorak aproximou-se do alto da colina; 

B) debruçou-se sobre uma pequena pedra; 

C) havia uma grande caverna, cercada de vegetação; 
D) não conseguiu identificar a entrada; 

E) Fez um sinal para que o grupo o acompanhasse. 
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02. FGV - 2020 - TJ-RS - Oficial de Justiça y Estratégia 


Concursos 


Dvorak aproximou-se do alto da colina e debruçou-se sobre uma pequena pedra 
para olhar a paisagem abaixo. Observou que havia uma grande caverna, cercada de 
vegetação, mas não conseguiu identificar a entrada. Fez um sinal para que o grupo o 
acompanhasse e começou a descer cuidadosamente a encosta. 


Acima aparece um pequeno texto narrativo; a frase, retirada desse texto, que 
mostra valor descritivo é: 


A) Dvorak aproximou-se do alto da colina; 

B) debruçou-se sobre uma pequena pedra; 

C) havia uma grande caverna, cercada de vegetação; 
D) não conseguiu identificar a entrada; 

E) Fez um sinal para que o grupo o acompanhasse. 


Profº Adriana Figueiredo 


03. FGV - 2021 - TCE-AM - Auditor Técnico de Controle Externo - Área deb Estratégia 
Auditoria Governamental 


“No nordeste, a história do Bumba meu boi fo) inspirada na lenda da Mãe Catirina e do Pai 

Francisco (Chico). 

Nessa versão, Mãe Catirina e Pai Francisco são PurritcasaDde negro trabalhadores» le uma 

fazenda. Quando Mãe Catirina fica grávida, ela tem desejo de comer a língua de um boi. 

Empenhado em satisfazer a vontade de Catirina, Chico mata um dos bois do rebanho, que, no 

R ; y oooo— 

entanto, era um dos preferidos do fazendeiro. N. 

Ao notar a falta do boi, o fazendeiro pede para que todos os empregados saiam em busca 

dete = N, T 

Eles encontram 6 boi quase morto, mas com a ajuda de um curandeiro ele se recupera. 

ESPESSO ER ..4 Z Ze 4 . 

Noutias versões, o boi já está om o auxílio de um pajé, ele ressuscita. 

conceito de milagre do catolicismo ao trazer de 
O animal. Ao mesmo tempo, mostra a presença de elementos indigenas e africanos, tal 

4 gro 2 A 
como a cura pelo pajé ou curandeiro e a ressurreição. D(4senk - ExPOSIT. 
A festa do Bumba meu boi é celebrada para comemorar esse milagre.” 


Profº Adriana Figueiredo 
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Auditoria Governamental 


/ 


O texto 5, fem termos de predominância quase absoluta, deve ser classificado como: 


————— 
A) descritivo; / 
narrativo / 
0) dissertativo-expositivo; / 


D) dissertativo-argu entativos 


E) injuntivo 


Profº Adriana Figueiredo 


L 
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CO e 


númeo da Jrlvas 


oncursos 


Auditoria Governamental 


O texto 5, em termos de predominância quase absoluta, deve ser classificado como: 


A) descritivo; Qua RR 7 
B) narrativo; nem ak vo” Cow né ne 
C) dissertativo-expositivo; dus Ânvs or ita 


D) dissertativo-argumentativo; 


E) injuntivo. 


Profº Adriana Figueiredo 


04. FGV - ALERJ - Especialista Legislativo - Qualquer Nível Superior p Estratégia 


Observe o seguinte período, retirado do livro O Crime do Padre Amaro, do escritor 


To ——s 


palrando com o moço da quirrta, que Gegurava a arreata”] 


O (segundo período do mesmo segmento do romance O Crime do Padre Amaro, 
. . aeee 
deve ser classificado como: 


A) narrativo, pois relata uma sequência de ações que envolvem dois personagens; 
—, 


B) narrativo, visto que há um narrador que informa aos leitores os acontecimentos 
de um determinado momento; 


Profº Adriana Figueiredo 


04. FGV - ALERJ - Especialista Legislativo - Qualquer Nível Superior p Estratégia 


C) descritivo, pois mostra ações simultâneas num determinado espaço de tempo; 


A, 


D) dissertativo expositivo, já que o autor do texto informa aos leitores 


acontecimentos de interesse; 


E) dissertativo argumentativo, porque o expositor defende implicitamente a ideia de 
vida tranquila no campo. 


Profº Adriana Figueiredo 


04. FGV - ALERJ - Especialista Legislativo - Qualquer Nível Superior p Estratégia 
C) descritivo, pois mostra ações simultâneas num determinado espaço de tempo; 


D) dissertativo expositivo, já que o autor do texto informa aos leitores 
acontecimentos de interesse; 


E) dissertativo argumentativo, porque o expositor defende implicitamente a ideia de 
vida tranquila no campo. 


Profº Adriana Figueiredo 


05. FGV - ALERJ - Procurador y Estratégia 


oncursos 


| Nem sempréera fácil arranjar flores naquele 
lugar em que a genteNiivia) Pitangueiras, perto de Ribeirão Preto, em São PaulojÉ e 


por isso, minha mãe plantot*um jardim, me cháMou e disse: Você é que vai tomar 
conta disso”. Eu tinha 9 anos e não gostei da tarefa, mas obedeci. Acabei tomando 
gosto por essa coisa de plantas...”. N N, MN. 


Esse é um depoimento de José Zanine Caldas, um dos nossos melhores paisagistas, 
cftado por Rubem Braga em uma de suas crônicas. 


Profº Adriana Figueiredo 


05. FGV - ALERJ - Procurador y Estratégia 


oncursos 


Sobre o processo de construção desse texto, é correto afirmar que: 


que justifica a adoção de 


Ó texto se apoia numa descrição Wo lugar de 
f 
C) a estruturação do texto é claramente narrativa 


sucessão cronológica de fatos do passado; 


A) trata-se de um texto de base estrutural argumentativa, 
E Ro SS 
uma profissão; 


B) ainda que relate um fato passado, 
origem do paisagista; 


pois se fundamenta numa 


Profº Adriana Figueiredo 


05. FGV - ALERJ - Procurador y Estratégia 


oncursos 


D) o texto mostra uma organização de b 
base afetiva entre mãe e fil 


dramática, pela presença do diálogo de 


E) o texto apresenta uma estrutura de base descritiva, fornecendo informações 
sobre o futur Sagista. 


Profº Adriana Figueiredo 


05. FGV - ALERJ - Procurador y Estratégia 


Sobre o processo de construção desse texto, é correto afirmar que: 


A) trata-se de um texto de base estrutural argumentativa, que justifica a adoção de 
uma profissão; 


B) ainda que relate um fato passado, o texto se apoia numa descrição do lugar de 
origem do paisagista; 


C) a estruturação do texto é claramente narrativa, pois se fundamenta numa 
sucessão cronológica de fatos do passado; 


Profº Adriana Figueiredo 


EXPOSITIVO X ARGU 


> MfoRnmavO x > PRUVMENTATIVO 
dá frcantá do indocodnw 
——— gndash* 

AupUastsãO da sims 


A Sat 


Tao mw ofomuão É EN 
TEXTO EXPOSITIVO RO 


ável, investimentos em insumos e máquinas e otimismo do agricultor 


com as perspectivas do mercado externo sã os seguidos 
a que está sendo colhida no país. As mais 


recentes, que acabam de ser divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e pela Companhia Nacional de Abastecimento, embora com 
pequenas discrepâncias decorrentes do uso de metodologias diferentes, indicam 
que, com 143,5 milhões de toneladas, esta pode ser a segunda maior safra da 
história. 


Profº Adriana Figueiredo 


p Estratégia 


TEXTO ARGUMENTATIVO O PIÃO / PONTO DE VISTA DO AUTOR 
que, até mesmo no 


o fi da vida é 
quando tudo parece perdi adas as condiçõ 


como nos conflitos internacionais, na hora em que o direito da força se instala 
negando o próprio Direito, e quando tudo é paradoxal e inconcebível -, ainda assim 
intuiçã É insâni a, Criando regras que 


impeçam a prática de crueldades inúteis. 
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06. FGV - 2021 - TCE-PI - Auditor de Controle Externo p Estratégia 


era Denak : te ponots | 

Um dos grandes problemas enfrentados, Helos moradores das grandes cidades 
brasileiras é a deficiente infraestrutura de transportes. As pessoas demoram muito 
tempo para se deslocarem, sem condições mínimas de conforto, tendo muitas vezes 
longas distâncias em pé, em ônibus lotados. 

Éste problema AR TADoA m meados do século XX, quando o Brasil passou por um 
processo de industrialização que aconteceu de forma rápida e descontrolada. Houve 
migração muito grande de pessoas para as cidades, o que levou à supervalorização 
do preço dos terrenos e imóveis. 

A solução, para as pessoas de renda mais baixa, foi estabelecer moradia em zonas 
mais afastadas, além de favelas e ocupações irregulares. As ofertas de empregos e 
serviços, no entanto, ficou concentrada nos bairros mais nobres, o que exige 
deslocamento de grandes distâncias pelos trabalhadores.” 
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06. FGV - 2021 - TCE-PI - Auditor de Controle Externo 


Pe lo o texto 3 deve ser classificado como: 


A) dissertativo-informativo; 


eee, 


B) expositivo-didático; 


TT 


C) descritivo-argumentativo; 


————ae ee, 


Dariativo-Bissertativo 


E) narrativo-descritivo. 


2] 
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06. FGV - 2021 - TCE-PI - Auditor de Controle Externo 


Pela sua estruturação, o texto 3 deve ser classificado como: 


A) dissertativo-informativo; 
B) expositivo-didático; 

C) descritivo-argumentativo; 
D) narrativo-dissertativo; 


E) narrativo-descritivo. 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


07. FGV - 2019 - DPE-RJ - Técnico Médio de Defensoria Pública p Estratégia 
DS 


“Em linhas gerais à arquitetura brasileira sempre(conservou 3 boa tradição da 
arquitetura portuguesa. De Portugal, desde o descobrimento do Brasil, vieram para 
aqui os fundamentos típicos da arquitetura colonial. Não se verificou, todavia, uma 
transplantação integral de gosto e de estilo, porque as novas condições de vida em 
clima e terras diferentes impuseram adaptações e mesmo improvisações que 
acabariam por dar à do Brasil uma feição um tanto diferente da arquitetura 
genuinamente portuguesa ou de feição portuguesa. E como arquitetura portuguesa, 


nesse caso, cumpre reconhecer a de característica ou de estilo barroco”. 


(Luís Jardim, Arquitetura brasileira. Cultura, SP: 1952) 


Texto 2 


Profº Adriana Figueiredo 


07. FGV - 2019 - DPE-R]J - Técnico Médio de Defensoria Pública y Estratégia 


oncursos 


Pela texto 2, ele deve ser incluído entre os textos: 


A) descritivos; 

B) narrativos; 

C) dissertativo-expositivos; 

D) dissertativo-argumentativos; 


E) injuntivos. 


Profº Adriana Figueiredo 


07. FGV - 2019 - DPE-R]J - Técnico Médio de Defensoria Pública y Estratégia 


oncursos 


Pela estrutura geral do texto 2, ele deve ser incluído entre os textos: 


A) descritivos; 

B) narrativos; 

C) dissertativo-expositivos; 

D) dissertativo-argumentativos; 


E) injuntivos. 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Administrador de Rede 


OPORTUNISMO À DIREITA E À ESQUERDA 


Numa democracia, é livre a expressão, estão garantidos o direito de reunião e 


de greve, entre outros, obedecidas leis e regras, lastreadás na Constituição. Em um 
regime de liberdades, há sempre o risco de excessos, a serem devidamente contidos 


e seus responsáveis, punidos, conforme estabelecido na legislação. 


Co vv" — o — ja 

É o que precisa acontecer no rescaldo da greve dos caminhoneiros, concluídas as 
investigações, por exemplo, da ajuda ilegal de patrões ao movimento, interessados 
em se beneficiar do barateamento do combustível. 


Profº Adriana Figueiredo 


Administrador de Rede 


Sempre há, também, o oportunismo político-ideológico para se aproveitar da 
“crise. Inclusive, neste ano de eleição, com o objetivo de obter apoio a candidatos. 

Não faltam, também, os arautos do quanto pior, melhor, para desgastar 
governantes e reforçar seus projetos de poder, por mais delirantes que sejam. 
Também aqui vale o que está delimitado pelo estado democrático de direito, 
defendido pelos diversos instrumentos institucionais de que conta o Estado — 
Polícia, Justiça, Ministério Público, Forças Armadas etc. 

A greve atravessou vários sinais ao estrangular as vias de suprimento que 
mantêm o sistema produtivo funcionando, do qual depende a sobrevivência física 
da população. Isso não pode ser esquecido e serve de alerta para que as 
autoridades desenvolvam planos de contingência. 

O Globo, 31/05/2018. 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Administrador de Rede 
- 4) 


O texto, em sua organização, deve ser caracterizado como 
DO e 


A) narrativo, já que expõe uma série de fatos. 
e, 

B) argumentativo, pois defende uma tese. 
211» 

C) expositivo, já que informa fatos recentemente ocorridos. 
SS 


D) descritivo, porque fornece características e qualidades. 


E) pow, poi expõe uma realidade de forma sentimental. 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Administrador de Rede 


O texto, em sua organização, deve ser caracterizado como 


A) narrativo, já que expõe uma série de fatos. 

B) argumentativo, pois defende uma tese. 

C) expositivo, já que informa fatos recentemente ocorridos. 
D) descritivo, porque fornece características e qualidades. 


E) poético, pois expõe uma realidade de forma sentimental. 


Profº Adriana Figueiredo 


09. FGV - SEPOG - RO - Analista em Tecnologia da Informação eb Estratégia 
Comunicação 


Texto | - Moradias em Áreas de Risco 


Ay impróprios para a construção de moradias)Os morros são um 
Exemr ; porque a inclinação do terreno dificulta a construção das casas e pode 
colocar em risco a vida dos moradores. Quando chove muito, a água pode fazer com 
que a terra deslize sobre o terreno inclinado. E, se a terra desliza, são carregadas 
com ela as casas construídas nos morros. 

Casas construídas em áreas próximas de córregos e rios também estão sujeitas a 
alagamentos quando há muita chuva em um período curto de tempo. Além disso, 
por conta dos esgotos que muitas vezes são jogados nos rios, as pessoas que vivem 


nesses locais ficam sujeitas a contrair doenças. 
q (Ricardo Dreguer) 


Profº Adriana Figueiredo 


Comunicação 


O texto lido deve ser considerado 


A) argumentativo, pois defende uma tese com argumentos. 


B) injuntivo, pois aconselha determinadas atitudes. 


C) descritivo, pois fornece dados de um tipo de paisagem. 
A ese 


D) narrativo, pois relata fatos em ordem cronológica. 


SR 


E) expositivo, pois dá informações de forma imparcial. 
e ars 
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oncursos 


Comunicação 


O texto lido deve ser considerado 


A) argumentativo, pois defende uma tese com argumentos. 
B) injuntivo, pois aconselha determinadas atitudes. 

C) descritivo, pois fornece dados de um tipo de paisagem. 
D) narrativo, pois relata fatos em ordem cronológica. 


E) expositivo, pois dá informações de forma imparcial. 


Profº Adriana Figueiredo 


TécnoloEis da Info amacão gr 


O poeta italiano Leopardi disse certa vez, sobre o arrependimento: ["É possível 
repousar sobre qualquer “dor de qualquer desventura, menos sobre o 


arrependimento. No arrependimento não há descanso nem paz, e por isso é a maior . 
ou a mais amarga de todas as desgraças” 


Trata-se de um texto: 
DD ———e 


A) descritivo, de caráter visual; 

B) argumentativo, de base opinativa; 

C) dissertativo, de caráter informativo; 

D) narrativo, de temática abstrata; 

E) descritivo-narrativo, com mistura de dados e fatos. 
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Tecnologia da Informação 


O poeta italiano Leopardi disse certa vez, sobre o arrependimento: “É possível 
repousar sobre qualquer dor de qualquer desventura, menos sobre o 
arrependimento. No arrependimento não há descanso nem paz, e por isso é a maior 
ou a mais amarga de todas as desgraças”. 


Trata-se de um texto: 


A) descritivo, de caráter visual; 

B) argumentativo, de base opinativa; 

C) dissertativo, de caráter informativo; 

D) narrativo, de temática abstrata; 

E) descritivo-narrativo, com mistura de dados e fatos. 


Profº Adriana Figueiredo 


11. FGV - 2019 - MPE-R] - Analista do Ministério Público - Administrativab Estratégia 


O segmento textual abaixo que deve ser classificado predominantemente como 
dissertativo-argumentativo é: 


A) “A cozinha feliz, que consiste no casamento de produtos naturais, um com o 
outro, é a antítese da cozinha feita para impressionar”; 


SS ç 


B) “Restaurante sofisticado: aquele que serve comida fria de propósito”; 


C)(KErÊNdiBue esparramar as ervilhas no prato dá a impressão de que você comeu 
mais e, por isso, eu aséSparrameli 


Profº Adriana Figueiredo 


JATO > DISS. Ex Pos. 
D) “Eu cozinho com vinho, às vezes até mesmo acrescento comida a ele”; 


E) “A comida(era belíssima: folhas verdes com cenouras amarelas, cercadas de carne 
vermelha e pimentão verde” - 
P id 20 
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11. FGV - 2019 - MPE-RJ - Analista do Ministério Público - Administrativab Estratégia 


O segmento textual abaixo que deve ser classificado predominantemente como 
dissertativo-argumentativo é: 


A) “A cozinha feliz, que consiste no casamento de produtos naturais, um com o 


outro, é a antítese da cozinha feita para impressionar”; 
e eee 


B) “Restaurante sofisticado: aquele que serve comida fria de propósito”; 


C) “Aprendi que esparramar as ervilhas no prato dá a impressão de que você comeu 
mais e, por isso, eu as esparramei”; 


Profº Adriana Figueiredo 


ncurso: 


do Trabalho 
[Não foi para isso] 


“Não sei se é verdade. Dizem que Santos-Dumont icidou-se quando soube que, 
durante a Guerra Mundial, a primeira, de 1914 a 1918, estavam usando aviões para 
bombardear cidades indefesas. Não fora para isso -- pensava ele -- que inventara a 
navegabilidade no ar, façanha que ninguém lhe contesta, tampouco inventara o 
avião, cuja autoria lhe é indevidamente negada pelos norte-americanos. 

Excetuando o Dr. Guilhotin, que construiu um aparelho específico para matar mais 
rapidamente durante os anos do Terror, na Revolução Francesa, em geral o pessoal 


ques pen same meters pp, dotando-a de 


recursos qui que tornam a vida melhor, se possivel para todos 


“RR Heitor Cony, in Folha de São Paulo. 27/12/2007. 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


do Trabalho 


Esse fragmento de uma crônica de Cony é um exemplo de texto 


ay gidático; pois ensina algo sobre personagens famosos. 


B) descritivo, pois fornece dados sobre as invenções citadas. 
C) narrativo, pois relata a história da criação do avião e da guilhotina. 


D) argumentativo, pois apresenta fato que comprova o título da crônica. 


E) pfftórico, pois traz informações sobre o passado a fim de registrá-lo. 
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do Trabalho 


Esse fragmento de uma crônica de Cony é um exemplo de texto 


A) didático, pois ensina algo sobre personagens famosos. 

B) descritivo, pois fornece dados sobre as invenções citadas. 

C) narrativo, pois relata a história da criação do avião e da guilhotina. 

D) argumentativo, pois apresenta fato que comprova o título da crônica. 


E) histórico, pois traz informações sobre o passado a fim de registrá-lo. 


Profº Adriana Figueiredo 


As estruturas linguísticas no 
processo de construção de 
mensagens adequadas 


p Estratégia 
Concursos 


CONJUNÇÕES 
COORDENATIVAS 
E SUBORDINATIVAS 


Profº Adriana Figueiredo 


Ao [NNÁc IS) 


FAVo ASI Este INS ES 


Alternativas 


CONJUNÇÕES 
COORDENATIVAS 


Conclusivas / 


Explicativas 


Prof. Adriana Figueiredo 


y Estratégia 


CONJUNÇÕES 


6/0 /0] ND] INTANEN/AO 


p Estratégia 


Concursos 


[ml Vs 


Valor de adição. os Ss Gois 
à A sua pesquisa é claraféJobjetiva. 
e, nem, 1 o | 


não só... como também 


AND ATA NT AVEN/AO 


| ea . . Z es 
Valor de contraste, oposição. Tentei chegar mais cedo, porém não 
mas, porém, todavia, contudo, consegui. — 


entretanto, no entanto 


AVR D ANN TANTAS 


Valor de alternância, escolha. . : 
a Ou saio eu, ou sai ele desta sala. 
OU, OU... OU, OA... Ora, já... já, 


[o [D [=] PRO [cia 


Prof. Adriana Figueiredo 


p Estratégia 


Concursos 


CONCLUSIVAS 


Vc] [o Jaão [SN oro aTo [NET (o) 
—emtcinimtem! Ele estava bem preparado para o teste, 
consequência. aaa . 
: a. não ficoyypoiggnervoso. 
log», pois, portanto, por y enees 


conseguinte, por isso / 


CONJUNÇÕES 
COORDENATIVAS 


EXPLICATIVAS 
Valor de explicação, justificativa. 
que, porque, pois, porquanto 


Venha para casa, pois está começando a 
ais chover. 


Prof. Adriana Figueiredo 


Profº Adriana Figueiredo 


I. Classifique as conjunções coordenativas seguindo o código abaixo: 


(1) Aditiva 

(2) Adversativa 
(3) Alternativa 
(4) Conclusiva 


(5) Explicativa 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


y Estratégia 


Concursos 


a. Jo menino levantou-sdéfimidamente saiu f 
/ / 


b. 6) Todos prometeram ajudar; muitos, poréminão cumpriram a promessa. 
— 


c. (3) Ela não foi só recebê-lo no aeroporto como ainda se prontificou a mostrar-lhe a 
cidade. = 
Coreolrras da sd 


Profº Adriana Figueiredo 


y É Estratégia 


Concursos 


d. (9) Vamos emborá(pois) filme está muito chato. 


e. (4y) Você leu as cláusulas do contrato; não reclame, Poiz, das dificuldades que 
surgirem. 


f. (3) As crianças, entusiasmadas, ora corriam pelo quintal, ora entravam pelos 
nd a A 
corredores. 


Profº Adriana Figueiredo 


p Estratégia 


1. Integrantes 


CONJUNÇÕES 


UT NDJINTALINANS 


2. Adverbiais 


y Estratégia 
Concursos 


SÁ 
vão ua % ala, o 


INTEGRANTES 


Es Iniciam orações j 
CONJUNÇÕES JU ojolgo af Jo-15 
0]: JO) NDJINTANEANZAOS  UDStantitds 
que, se 


<ISSO 


queleu me atrase. 


y Estratégia 


[Ofo lato ITofo Ja f-TiS 
Conformativas 


Finais 


6 Cate 


CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


PAN AYo ici go f= fis ud do] o fo] golfo af fis 


Temporais 


Comparativas 


Causais 


Consecutivas 


Prof. Adriana Figueiredo 
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Concursos 


CONCESSIVAS SVBNN 
no? OssTA NE Vfc] [o Taio [=N oro Ta Tor=Iicj= TOR 


: Embora fosse tarde, fomos 
To TTa(o [o No [DIS o fo ]<io [ao [<No [ITA —— 


/ pavea sat ' di embora, mesmo que, - visitá-lo. 
Toro Tá To [Do Tglxo) 1». DO, No OESTANTE 


Y wucessNA 


E CONDICIONAIS E | 
CONJUNÇÕES ADVERBIAIS Valor de hipótese, condição. ar minha ajuda, 
NJ 0)=10] NDIINTANIAMZARS se, contanto que, salvo se e 7 BR me. 


[o [<Ao [54 E 


fm o 


CONFORMATIVAS 
AVE ojao [=Woro alto ganifo jo [=R 


+ Conj 


O ataque ocorreu como 
E =—— 
havíamos planejado. 


conforme, como, segundo, 
consoante 


p Estratégia 


Concursos 
E ea 


E INTATES 
Valor de finalidade, objetivo. 


Toque o sinal para que todos 
o salão. 


MSNVNTIVD 


fofo [go No [D[<A o E Teo [No [7 [<A 
JoJo [do [7 [<N (all o Jo [go No [D[<)) 


id NO] dO] NS [O INTE) 
Ac] [o Taio [No go] fo igor [on . : R : 
ADVERBIAIS à medida que, à proporção O preço fica mais caro à medida 

que, ao passo que, quanto ue os produtos escasseiam. 
mais... (mais, menos) 


CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


TEMPORAIS 


Valor de tempo. l ; 
. A briga começou assim que 
To [Do Tao [o RN <T ATO [570 [eo NO EXT AA) , ie 
saímos da festa. 
[o [</88 [oo [o No [=p xo fo [o No 


vezes que, desde que 


y É Estratégia 


Concursos 


COMPARATIVAS 


AV4=] [o] o [SN oro] paTor- Ig] or-[0 ( Ooo de hojejserá mais difícil que 
como, assim como, tal 0 o deontem 


como, como se 


CAUSAIS 
Valor de causa. pCaunbos 


ADVERBIAIS porque, que, como (= Ele não fez a pesquisa porque não 


porque), pois que, uma vez dispunha de meios 
e 
Cosa 4 GE6MO = 


O pulo do 
19 tros Qui eo. CONSECUTIVAS 


Valor de consequência. Estudou tanto durante a noite que 


CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


[o [ARO] cho [D [<A o [<N g4/0]0 [0 No [O [<A dormiu na hora do exame. 
de forma que 


9º 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


|. Classifique as conjunções subordinativas destacadas, usando este 


código: 


(1) causais 

(2) concessivas 
(3) condicionais 
(4) conformativas 
(5) finais 

(6) proporcionais 
(7) temporais 

(8) comparativas 
(9) consecutivas 
(10) integrantes 


Profº Adriana Figueiredo 


a. () Convémlque acredite mais nas pessoas. (ro) 
cA9H 


b. () Não a > à festa. (40) 


ACTA) 


CAOS Creiro 
c. ( (emo jórav muito, fechou as janelas. (4) 


d. () Esta jovem é inteligente como o colega. (6) 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


p Estratégia 


oncursos 


< Lnbrovol 
e. () Os alunos não saíram da sala, conquanto tivessem acabado a prova. (2) 
f. () Caso encontre o documento, entregue ao diretor. (3) 


z Comin my 
g. () Fiz o trabalho como mandaram. (4) 


h.() CR emacs (a) 


Profº Adriana Figueiredo 


|. () Rezemos para que não nos achem aqui. (5) 
j. () À medida que os anos passavam, mais bonita ela ficava. (6) 


< Qronmos 
k. () Mal chegou, a se retiraram. (3) 


Profº Adriana Figueiredo 
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13. FGV - 2021 - TCE-AM - Auditor Técnico de Controle Externo + Estratégia 


Tecnologia da Informação 


= VeXS ato 


olítico e escritor italiano Maquiavel escreveu em sua obra O Príncipe: 
m senhor prudente não pode nem deve cumprir a palavra dada, 
quando tal observância lhe for prejudicial e quando as razões que levaram à sua 
promessa deixarem de existir. E se os homens fossem todos bons, tal preceito não 
valeria: mas como são pérfidos e não cumprem a palavra contigo, tu também não és 


obrigado a cumprir a palavra com eles”. 


Profº Adriana Figueiredo 


Tecnologia da Informação 


O termo inicial desse segmento - Por conseguinte - mostra que tudo o que está nele 
expresso funciona como uma: 


A) explicação; 
B) retificação; 
C) condição; 

D) conclusão; 


E) concessão. 


Profº Adriana Figueiredo 


Tecnologia da Informação 


O termo inicial desse segmento - Por conseguinte - mostra que tudo o que está nele 
expresso funciona como uma: 


A) explicação; 
B) retificação; 
C) condição; 

D) conclusão; 


E) concessão. 


Profº Adriana Figueiredo 


ecioloEis da e o ds 


O poeta italiano Leopardi escreveu: “O sentimento de vingança é 


muitas vezes-o homem deseja ser ofendido 'para poder se vinga 2)não 
de uia abra mas de uma(pessoa indiferente Ena sobretudo 
em alguns 


ômentos de humor negroç de tim âmigo 


Esse pensamento-mostra uma série de distintos conectivos; a opção em que se 
a = : + +""Y"r FP" ——— 
indica O valororreto de conectivo sublinhado é: 


A) (que muitas vezes o homem deseja ser ofendido” / conseguência; 
B) “para poder se vingar” / explicáção; hHivaludada 
C)< e não falo apenas de um inimigo habitual”, / conclsã : Aducão 
D) “ (imas)de uma pessoa indiferente” / adição; drício 
E) “ou até mesmo” / retificação. ANÃO [ ro un 

6 


Profº Adriana Figueiredo 


14. FGV - 2021 - TCE-AM - Auditor Técnico de Controle Externo 5 Estratégia 
Tecnologia da Informação 


O poeta italiano Leopardi escreveu: “O sentimento de vingança é tão agradável, que 
muitas vezes o homem deseja ser ofendido para poder se vingar, e não falo apenas 
de um inimigo habitual, mas de uma pessoa indiferente, ou até mesmo, sobretudo 
em alguns momentos de humor negro, de um amigo”. 


Esse pensamento mostra uma série de distintos conectivos; a opção em que se 
indica o valor correto do conectivo sublinhado é: 


A) “que muitas vezes o homem deseja ser ofendido” / consequência; 
B) “para poder se vingar” / explicação; 

C) “e não falo apenas de um inimigo habitual” / conclusão; 

D) “mas de uma pessoa indiferente” / adição; 

E) “ou até mesmo” / retificação. 


Profº Adriana Figueiredo 


15. FGV - 2018 - Prefeitura de Niterói - RJ - Analista de Políticas Públicas Estratégia 
e Gestão Governamental | 


“Evidente que th 


l Liebe 
O segmento do texto destacado acima mostra t uma série de conectores 


argumentativos. Assinale a opção que indica o conector cujo valor semântico é 
a 
adequadoão contexto. 
A) do o que / comparação. C- 


B) mas / oposição. €. É spseê 
C) C) que / cau: causa. C— 


D) / adição. C — 
fuma vera vez que / tenpo. Couoas 


roR Adriana Figueiredo 


15. FGV - 2018 - Prefeitura de Niterói - RJ - Analista de Políticas Públicas Estratégia 
e Gestão Governamental 


“Evidente que fui mais furado do que um ralador de coco. Mas [não fiz minha 
carreira no jornalismo na base de furof, que funcã os deije nunca os levei a sério, 
uma vez que a maioria dos furos são, por natureza, furados.” 


O segmento do texto destacado acima mostra uma série de conectores 
argumentativos. Assinale a opção que indica o conector cujo valor semântico é 
inadequado ao contexto. 

E 

A) do que / comparação. 

B) mas / oposição. 


Gue)/ causa. 
— 
D) e7 adição. 


E) uma vez que / tempo. 
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16. FGV - 2021 - IMBEL - Cargos de Nível Fundamental y Estratégia 


oncursos 


Para manter o sentido original, o vocábulo mas no texto do cartaz 
=== 


“Mãe, desculpelfDeixei o quarto bagunçado, mas)fu arrumar O grasilf 
CE qse ei 


(eso Pose ser substituído por 


A) porém. 

B) todavia. 

C) contudo. 
portanto. 


E) entretanto. 


Profº Adriana Figueiredo 


Sponiado > 


Qdran dx ves 


16. FGV - 2021 - IMBEL - Cargos de Nível Fundamental y Estratégia 


oncursos 


Para manter o sentido original, o vocábulo mas no texto do cartaz 
“Mãe, desculpe! Deixei o quarto bagunçado, mas fui arrumar o Brasil.” 


não pode ser substituído por 


A) porém. 
B) todavia. 
C) contudo. 
D) portanto. 


E) entretanto. 


Profº Adriana Figueiredo 


Especial E 

p Ne aa vo. 

“Tudo acontece conforme a natureza.” 
Cr 


Assinale a opção que apresenta o termo que substitui corretamente conforme 
DD TT— a 
nessa frase. 


A) contra 

B) sem. 

C) diante da 
D) em favor da 


E) segundo 


Profº Adriana Figueiredo 


Especial 


“Tudo acontece conforme a natureza.” 


Assinale a opção que apresenta o termo que substitui corretamente conforme 
nessa frase. 


A) contra 

B) sem 

C) diante da 
D) em favor da 


E) segundo 


Profº Adriana Figueiredo 


18. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ - Inspetor de Alunos p Estratégia 


- 7 tn dncao mal 
“A educação um trabalho árdu gratificante! Casó/sejaJbem conduzida.” 
emma o. pé 


L nb dO Nu YD 
Nessa frase, os conectores mas e caso| podem ser adequadamente substituídos por 


«E 
TÁ cm 
A) porém / O 


B) no entretanto / contanto que. 
———ee 


C) Fada mespalquê 
D) no entanf67 desde que. 


1 
) contudo7 se. 


ADIGRSATWA 
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18. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ - Inspetor de Alunos p Estratégia 


Cork aÃA 
“A educação é um trabalho órdug mas ratificant 


Casoçieia bem conduzida.” 
O 


Nessa frase, os conectores mas e caso podem ser adequadamente substituídos por 
L ADV CASA CNDICI9 LA, 


A) porém / embora. 


contanto que. 
CE =———E 


C) todavia / mêsmo que. 


Profº Adriana Figueiredo 


19. FGV - Prefeitura de Osasco - SP - Professor de Educação Básica p Estratégia 


“A realidade social não nos traumatiza porque nossos grandes problemas foram 
= = 
banalizados”. 


O conectivo “porque” nesse segmento do texto equivale a 


A) contanto que. 
) q o nal, 


B) à medida que. Povoa f 
C) visto que. a casaca dá 


D) sem que. 
E) a fim de que. 


Profº Adriana Figueiredo 


19. FGV - Prefeitura de Osasco - SP - Professor de Educação Básica p Estratégia 


Compal 
Vi NUR A 
A realidade social não nos traumatizay porque hossos grandes problemas foram 
T———— TD 


banalizados”. 
—==— L CG QUAD Os 


O conectivo “porque” nesse segmento do texto equivale a 


á Jus COMPONA = ar qua (excero: 
2A) contanto que. . cono) 


pre ; 
B) à medid que. f va mudada ums qu (sfovqqua) o a! / 
as iq 
D) sem que. + ad Au inludoo ) wão sa E e do q 
E) a fim de que. L Costi won al, 
4 pr alvdnds 


Profº Adriana Figueiredo 


Caunal, 


20. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ- Docente ll - Arte Estratégia 


Assinale a opção em que o conectivo sublinhado foi corretamente substituído. 
r Cow UNAÇAAS 

A) Uma bailarina deve sempre olhar para as estrelas, ainda que não as enxergue / = 
contanto que. 
Ç pda 

do EE (emma, 
B) Como a aranha, os jure tece ua teia,/rede que enrola e que enreda / = 
Conforme. 


ApVCRosaTIVA 
C) Minha obra pode ser medíocre, (mas ) inha filosofia de vida é genial / = no 
DR ga ag 


entretanto. 
=.=reoeoe 


Profº Adriana Figueiredo 


20. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ - Docente Il - Arte p Estratégia 


A maioria das pessoas não se importa com as críticas, contanto que sejam sobre 


oytra pessoa / = desde que. 
PR .“ 


r A a o se 
E) Escrevo peças porque escrever diálogos é a única maneira respeitável de 
contradizer-se / = ao passo que. 


at 


Profº Adriana Figueiredo 


20. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ - Docente Il - Arte p Estratégia 


ncursos 


D) A maioria das pessoas não se importa com as críticas, contanto que sejam sobre 
outra pessoa / = desde que. 


E) Escrevo peças porque escrever diálogos é a única maneira respeitável de 
contradizer-se / = ao passo que. 


Profº Adriana Figueiredo 


Dados 


Assinale a opção E RO em que a substituição do conectivo sublinhado 
foi feita de formxinadequada 
a 


A) “Nenhuma moralidade pode fundar-se na autoridade, Gresmo quê a autoridade 
+ 


. . aa 
fosse divina”. -“malgrado 


To (counat) | rFAPO  (unkão...) . 
“Se os teus princípios morais te deixam triste, pode estar certo de que estão 


enxados”. — usado 


“as c ANGAS ATIVA 
C) “A honestidade é elogiada por todos, mas morre de frio”. — no entanto 


Profº Adriana Figueiredo 


oncursos 


Dados 


D) “Tudo eae ra a natureza”. — segundo 


Meo sarna 
E) “Tudo é artificial, uma vez quê a natureza é a arte de Deus”. — visto que 


Pá Ed 


Profº Adriana Figueiredo 


Dados 


Assinale a opção que indica a frase em que a substituição do conectivo sublinhado 
foi feita de forma inadequada. 


A) “Nenhuma moralidade pode fundar-se na autoridade, mesmo que a autoridade 
fosse divina”. — malgrado 


B) “Se os teus princípios morais te deixam triste, pode estar certo de que estão 
errados”. — quando 


C) “A honestidade é elogiada por todos, mas morre de frio”. — no entanto 


Profº Adriana Figueiredo 


CONJUNÇÕES COM 
MAIS DE UM VALOR 
SEMÂNTICO 4 


Profº Adriana Figueiredo 


F É 


Quan é soube ia notícia(ligoupara 


TS 4 
parabenizá-la. 


VALORES 
SEMÂNTICOS DA 4 
CONJUNÇÃO 
QUANDO 


Ee 


Prof. Adriana Figueiredo 


VALORES 
SEMÂNTICOS DA 


CONJUNÇÃO 
MAS 


Prof. Adriana Figueiredo 


oncur: 


Na viagembivisitou O parqug e conheceu o 
museu] ” 


VALORES 
SEMÂNTICOS DA 
CONJUNÇÃO E OPOSIÇÃO [Bebeu a garrafa de água epinda tinha sede 
“ End 


Ê emu neiãs ( O ju dao Je como Gue e) 


(CONTO RUNTITO) [Saiu tarde efchegou atrasado 


Prof. Adriana Figueiredo 


5 Estratégia 


(9,0) V/]:] VV TO (O) Seu£olhos brilhava como éstrelas no céu ) 
ig Cl rms <D Je Lodo ( e, 
) & pe ceras 


Como chovia, não foram à praia. 


CAUSA EFE IM 


; ud 6 dada. (A) 
E Como pai, preocupo-me com o futuro. 


mos feperscão e-cudinçads 


Queria adotar um animal, como um gato 
ou um cachorro. 


VALORES 
SEMÂNTICOS 


DA PALAVRA 
[8,0] /[0) 


(2 V/[] NISTO VOTO) 


Pre semp 


Prof. Adriana Figueiredo 


p Estratégia 


AYRES NNTÁNENÃO) Venha agora, ou perderá a festa. 
LL 


VALORES 
SEMÂNTICOS DA 
CONJUNÇÃC OU 


ANDI EENÃO 


Prof. Adriana Figueiredo 
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/ 


A 


= 
E a 
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